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RESUMO

O processo de envelhecimento acarreta desafios específicos para a saúde bucal, como uma
maior predisposição a fraturas, perda de estrutura dentária e restrições nas intervenções
restauradoras previamente realizadas. Em pacientes idosos, além de preservar a função
mastigatória, a estética desempenha um papel fundamental na manutenção da autoestima e
do bem-estar psicossocial. O desgaste das estruturas dentárias, frequentemente associado ao
uso prolongado de próteses, ao avanço da idade e à hipo-salivação, contribui para a
xerostomia e fragilização dos dentes, tornando-os mais suscetíveis a danos estruturais. Este
caso clínico descreve o atendimento de um paciente leucoderma de 60 anos na clínica
odontológica da Fametro, que inicialmente procurou atendimento para realizar uma
restauração. O paciente faz uso de uma PPR superior e apresenta classe I de Kennedy
inferior, sem uso de prótese inferior. Durante a avaliação clínica e radiográfica, foi
diagnosticada a necessidade de tratamento endodôntico nos dentes 34 e 35. Ao realizar a
primeira sessão do tratamento endodôntico, o paciente retornou à clínica sem a coroa do
elemento 34. Diante desse quadro, após a conclusão do tratamento endodôntico, foi
necessária uma reabilitação do dente utilizando um pino de fibra de vidro de 0,5 mm, que
proporcionou o suporte estrutural necessário para garantir a estabilidade. No que diz respeito
à coroa, optou-se por uma restauração indireta em resina composta. A escolha pela resina se
deu pela sua versatilidade, estética e, principalmente, pelo custo mais acessível, levando em
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consideração as limitações financeiras do paciente. A resina composta oferece boa resistência
e aparência natural, sendo uma solução eficiente para reabilitações indiretas, mantendo o
equilíbrio entre funcionalidade e estética. Esse caso demonstra que, em situações
socioeconômicas limitantes, o uso de resinas compostas pode ser uma alternativa eficaz para
a reabilitação dental, atendendo tanto às necessidades de funcionalidade quanto de estética do
paciente.
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